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«Ante nuestros combatientes se estre­
llará ei enemigo y morderá el polvo»

HAY MUCHO TRECHO DEA i Sur del Ebro e! 
Ejército Popular resiste 
los fuertes ataques 
enemigos, mantenien­
do sin variación todas 
nuestras posiciones
P A R T E  O F I C I A L  D E  GL ’E R R A
E J E R C IT O  D E  T IE R R A

ESTE.—En ei sector pirenaico, nuestras tropas, combaten en las in­
mediaciones del Puerto ele Bonaiga, resistiendo con heroica tenacidad. 
Fuerzas rebeldes que vadearon el Segre en las cercanías de Camarasa, 
fueron obligadas a repasar e1 rio, después de sulrir muchas bajas.

Al Sur del Ebro, los facciosos, apoyados por aviación, atacaron en la 
zona Este de Sao Mateo, manteniéndo.se las lineas propias sin variación 
sensible. Los facciosos, presionaron igualmente sobre nuestras posiciones 
de Monzia, frente a Ulldecona.
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A V IA C IO N

La aviación republicana, ametralló concentraciones en la zona de San 
Maten. Latí, Majana, San Jorge y Vinaroz. .  ̂  ̂ „

Hidros italianos bombardearon las ccrtanias de Reus. I  no de ellos, 
l0vo <íué amarrar, probablemente con averias, junto a \ inaro^. Cuando 
nuestros aparatos salieron, pudieron apreciar una gran mancha de aceite 
en el mar, por cuva circunstancia se presume que ^

En el mediodía último, la aviación facciosa, intentó bombardear Bar­
celona, im údiéndole su acceso a la ciudad nuestras baterías antiaéreas.

Entre as agresiones llevada.? a cabo en nuestra retaguardia por j a ­
rates rebelde?, destacan las realizaVias sobre Sao Vicente (.alders y t.ar- 
tagena.

«También h a b í a n  
anunciado que loma­
rían Barcelona en un 
plazo de dos semanas, 
cosa que no han po­
dido conseguir por­
que han encontrado 
una barrera de pe­
chos y  corazones.

En Cataluña se está 
repitiendo la gesta de 
Madrid. Nuestros sol­
dados h a n  hecho  
comprender a los ita­
lianos que los espa­
ñoles están dispues­
tos a defender palmo 
a palmo el suelo de 
nuestra Patria.»

(D el discurso del Jefe 
del Gobierno.)

LA COPA A LOS LABIOS Nuevo Director

Ta l  e s  la  f r a s e  c o n  q u e  el 
«Y o l s h i r e  P o st»  c o m e n ta  la  
f ir m a  d el a c u e r d o  a n g lo -  
i ta lia n o . F ir m a  te m b lo n a  
la  d e  M r. C h a m b e r la in . R ú ­
b r i c a  e n r e v e s a d a  d e  d ip lo ­

m á tic o  to rtu o so  y  c la u d ic a n t e  la  
s u y a .  E l  p r im e r  m in is tr o  in g lé s  
b a  d o b la d o  e) e s p in a z o  p a r a  e s ­
ta m p a r  s u  n o m b r e  a l  p ie  d e  un 
p a c to  c o n  lo s  p ir a ta s . T o d o  un  
lo rd  b r it á n ic o  v e n d e  su  a lm a  a l  
d ia b lo  t o t a lit a r io . D ia b lo  d e  d o s  
c a r a s .  H it le r  y  M u s s o lin i  s e  h a ­
b rá n  h e c h o  u n a  s e ñ a l  d e  p ic a r  
d ía — la  tu r b ia  s e ñ a l d e  la  .c ru z  
g a m a d a —en  s u s  e s p a ld a s . M is le r  
E d é n  s e  h a  c o n fo r m a d o  c o n  s o n ­
r e ír .  L a  a m a r g u r a  d e  s u  e s c é p t i­
c a  s o n r is a  a p a r e c e  r e f le ja d a  en  
la s  p a la b r a s  d e  s u  ó r g a n o  o f i c i o ­
s o  e n  ia  p r e n s a : «a ú n  q u e d a  m u ­
c h o  tr e c h o  d e  la  c o p a  a  lo s  l a ­
b io s*.

N o  s e  b a g a n  i lu s io n e s  lo s  b a n ­
d o le r o s  d e  la  p o lít ic a  in te in a c io -  
lia l. A ú n  q u e d a  m u c h o  tr e c h o  de  
la  c it a  a l  c r im e n . Y  c u e n te n  con  
q u e  la  v ic t im a  n o  v ie n e  d o sp re -  
v e n id a . E s p a ñ a  s e  h a in t e r p u e s ­
to en  s u  c a m in o , e n tr e  la  c o p a  y  
Jo s  la b io s ,  e n tr e  la  e s p a d a  y  la  
p a re d  s i  s e  q u ie r e . D e s d e  lu g a r  
tan  c o m p ro m e tid o  h a  d e  d e s b a ­
r a t a r  to d o s  lo s  p la n e s  d e  s u s  
e n e m ig o s . N o  en  b a ld e  ia  R e p ú ­
b lic a  e s p a ñ o la  h a  s u s c r it o  tani 
b ié n  u n  c o n ip ro m i.so  s o le m n e , no 
s e  o lv id e ; e i c o m p r o m is o  d e  v e n ­
c e r  s o b r e  s u  s u e lo  a l fa s c is m o  
i n v a s o r ;e l  c o m p r o m is o  d e  v i v i r .

E n t r e  lo  u n o  y  lo  o tro  -v id a  y  
y  m u e r te  e n  la  b a la n z a — , e n tre  
ia  lu c h a  c o n t r a  s u  d e stin o  a d v e r ­
s o  y  d e  c la u d ic a c ió n  m o rta l, 
n u e s t r o  p u e b lo  b a  o p ia d o  p o r  lo  
m á s  d i f í c i l ,  p o r  lo  m á s  h o n ro so , 
p o r  lo  m e jo r  ta m b ié n . H a c e  v e i n ­
te m e s e s  q u e  F r a n c o  in te n ta , s in  
c o n s e g u ir lo , a c e r c a r  a  s u s  r e s e ­
co.* la b io s  ía  c o p a  d el tr iu n fo .

P r o p ó s ito  fa llid o . A i  « g e n e r a lí ­
s im o *  s e d ie n lo  s e  le  q u e d a  en  
b r in d is  p e rp e tu o  su  g e s to  d e  v i c ­
to r ia . E s t ir a  su  b ra z o  a  e s tilo  
f a s c is t a  y  le v a n t a  s u  c o p a : « ¡A r r i ­
ba E s p a ñ a !» ... P e ro  F r a n c o  no  

« c o m p le lii  n u n c a  s u  a d e m á n . N o  
b e b e  d e  u n a  v e z ,  o  lo  q u e  e s  
ig u a l;  n o tr iu n fa , n o  t r iu n fa r á  
d e l io d o  ¡a m á s . C u a n d o  a c e r c ó  
a  s u s  la b io s  d e  t r a id o r  la  c r i s t a ­
lin a  c o p a  d e  M a d r id  ta m b ié n  s e  
m a lo g r ó  e l tr a g o  v ic t o r io s o . L u e ­
g o  u n  te m b lo r  c o n v u l s i v o  h izo  
q u e  -.e d e r r a m a r a  el a g u a  e n  el 
s u e lo . Y  lle g ó  G u a d a la ja r a .  Y  
c u a n d o  e l « g e n e r a lís im o »  p re te n ­
d ía  c a lm a r  s u  se d  e n  el c a u c e  d e  
un r i o  a c o n t e c ió  la  d e r r o ta  det 
J a r a n i a .

A h o r a  F r a n c o  q u ie r e  a p a c i ­
g u a r  s u  ir a  a  la  o r i l l a  d e l m a r .  
V in a r o z  p u e d e  s e r  u n a  v ic t o r ia  
s e d a n te  p e ro  n o  e s . en  a b s o lu to ,  
ia  v ic t o r i a  d cfinltÍN ’a . A  lo  m á s  
la  g o fa  e n  lo s  la b io s  q u e  a u n  e s ­
t im u la  m á s  la  s e d . N a d a  d e c id e .  
E s  e l c a s o  q u e  F r a n c o  v u e l v e  a  
b r in d a e -y  a  n o  b e b e r . «  n o  pro-> 
b a r  e l a g u ^  c l a r a  d e l é x it o . L a  
R e p ú b lic a , p a r t id a  e n  d o s  p o r  
la  e s p a d a  d e  u n  g e n e r a l  tr a id o r  
a  la  p a tr ia , n o  p ie n s a  e n  r e n d ir s e  
s in o  en  c o n t in u a r  c o n  n u e v o s  
b r ío s  la  lu c h a  e m p e ñ a d a  p o r  
r e c u p e r a r  lo  m á s  s u t il ;  s u  lib r e  
a íb e d r io .

Y  a h í  e stá  E s p a ñ a , la  R e p ú b lic a  
E s p a ñ o la , e l E jé r c i t o  P o p u la r .  
P e s e  a  q u ie n  p e s e . P a s e  lo  q u e  
p a s e . S o lo  u n a  v ic t o r i a  d i f í c i l e s  
u n a  v e r d a d e r a  v ic t o r i a .  A s í  h a  
d e s e r  la  q u e  s e  lo g r e . C a d a  c u a l  
firm e  c o n  e i p u ls o  q u e  tie n e  lo s  
c o m p r o m is o s  q u e  p u e d e . Y  E s p a ­
ñ a  h a  e s ta m p a d o  h a c e  tiem p o , 
s in  t itu b e o s  n i  b la n d u r a s , c o n  el 
c o r a z ó n  en  e l h u e c o  d e  s u  m a n o  
h o n r a d a , su  r e c i a  fir m a  a l  p ie  de  
u n a  s o la  p a la b r a : ¡V ic t o r ia !

Lo que dice el acuerdo angloilaliano
La parte del pacto que se refiere a 

la cuestión española tiice:
LONDRES, 16.—Ei acuerdo anglo- 

itaiíano firmado hoy en Roma com­
prende:

Primero.—Protocolo con los docu­
mentos anejos.

Segundo.—Carla,
Tercero.—Acuerdo de buena ve­

cindad.
El protocolo indica, que los Go­

biernos inglés e italiano, deseosos de 
dar a sus relaciones una base sólida 
y  duradera V de coolriBuir a la  can­
sa de ia paz'v de la seguridad en ge­
neral, han decidido entalJnr nego­
ciaciones para llegar a iin acuerdo 
sobre cuestiones de interés mutuo.

Enumera los instrumentos resul­
tantes de estas conversaciones y  ane­
jos al protocolo y que entrarán en 
vigor en la techa fijada de común 
acuerdo por ambos Gobiernos.

Añade, que cuando éstos instru­
mentos sean efectivos, se entablarán 
negociaciones con el Gobierno egip­
cio sobre las fronteras entre el Sudán, 
Kenia y  ic Somalia británica por una 
parte y  el Africa oriental italiana por 
la otra, y sobre otras cuestiones tales 
como las comerciales entre estos te­
rritorios.

Los instrumentos anejos ai proto­
co lo  son ocho.

El acuenloserefiere también a cjcr- 
tas islas del mar Rojo.alas qucTur- 
quia renunció en Lausana y im de­
penden de la Arabia seudila ni del 
Yemen.

Ambas partes se comprometen ano 
establecer soberanía sobre ellas ni a

a contribuir fortificaciones, pero to 
lerarán recíprocamente la presencia 
de funcionarios y empleados encar­
gados demisiones sanitarias, protec­
ción de pesquerías, entretenimiento 
de lartis ele.

.\clara y  regulariza la situación en­
tre Inglaterra e Italia sobre Sus zonas 
en Arabia, especialmente en la meri­
dional, que se encuentra hace tiempo 
bajo la protección británica y  en la 
zona que.se extiende al Esle y al Sur 
de las trunteras de los dos repetidos 
países arátilgos.

Inglaterra se compromete a no 
construir más fortilicaciones que ^s 
estrictamente necesarias para la de­
fensa del territorio, e Italia a no tra­
tar de adquirir ninguna infiiiencia 
política etf esta zona.

En lo que concierne ai Protectora­
do de Aden, se conceden a Italia cier­
tos derechos comerciales y de trán­
sito.
«Con respecto a España, el (iobierno 

itallauu confirma la adhesión a la 
tórmula británica de una retirada 
proporcional de voluntarios extran­
jeros de España y se compromete a 
efectuar estas retiradas en et momen­
to que indique el Comité de Londres 
\ con las condiciones determinadas 
por él, sobre la base de la siguiente 
lórrnula; Promete que si la evacua­
ción no ha terminado ál final de ia 
guerra civil, todos los voluntarios 
italianos t iie se eucuenfren aún en 
España a landonarán el territorio, 
retirándose a la vez todos los perlre- 
cho.s de guerra.

General de Segu 
ridad e interven­
ción por el Esta­
do de diversos 
espectáculos pú- 

biiccs
B ARC ELO NA, I7 . - L a  «Gace­

la »  (ic hoy publica entre otras, 
las disposiciones siguientes;

Acéptando la dim isión  al Go­
bernador C ivil de M adrid y  nom ­
brando para sustituirle a b . José 
Gómez Ossorio.

Adm itiendo la d im is ión  del 
cargo de D irector General de Se­
gundad y  nom brando para sus­
tituirle á D . Eduardo Cuevas 
Peña.

Acordando la intervención pro­
visional por e l Estado de diver­
sos espectáculos públicos de la 
España leal.

La lucha contra 
el fascismo en 

Rumania
Es d e scu b ie rto  un 
c o m p l o t  d e  l a  
«G uard íade Hierro»

BUCAREST. 17.— Se ha descu­
bierto un com plot fascista, de la 
«G uardia de H ierro », disuelta por 
el Gobierno, habiendo sido dete­
nidos uno de los cabecillas y  más 
de 200 individuos, habiendo sido 
descubierto un depósito de armas, 
municiones y  propaganda fa s ­
cista.

E l G o b ie r n o  guarda reserva 
acerca del asunto.

Ha sido suspendido un periód i­
co de tendencia derechista, co la­
borador en los manejos de los 
«Guardias de H ieiro».

A yer c u m p l i ó  5 2  
años Thaelman

M ADRID , 17— E l Socorro R o jo  
Internacional, ha publicado yna 
nota recordando c^ue h oy  ha cum-
Í lido 52 años, el hder antifascista 

haelman. que el fascismo ale­
mán tiene en prisión hace ya 
tiempo.

Italia declara que no tiene ninguna 
intención territorial o política ni pre­
tende ningún privilegio económico 
en España, Islas Baleares, territorios 
españoles de ultramar o de la zona 
española de-Marruecos ni tiene tam- 
)oco ninguna intención de mantenei 
uerzas armadas en estos territorios.

Al tomar nota de estas seguridades 
sobre la política italiana respecto a 
España, el Gobierno británico apro­
vecha esta ocasión para repetir que 
considera el arreglo de la cuestióo 
española como una condición previa 
a la entrada en vigor del acuerdo an- 
gloitaliano."

Ayuntamiento de Madrid
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Negrin
V A N G l A R D I  A

In dirllA* las u n id a d e s  de nuestro  E jér-  
lU  i m  U I U I Ü ,  cito tienen que ser fuerzas de choque

RESISTIR A H O R A

AMETRALLADORAS
G en e ra lid a d e s .— L is  ametra­

lladoras son armas cuya acción 
se maniliesta únicamente por el 
fuego; no com baten jam ás en pro­
vecho propio, sino siempre en be­
neficio  del resto de la infantería, 
princip io  que exige de todo el 
personal de ametralladoras un 
a lio  espíritu de decisión, sacrifi­
cio  y  abnegación.

Siendo im portantísim o elem en­
to de fuego de la infantería, es 
absolutamente necesario, que los 
encargados de m andarlas y  m a­
nejarlas, tengan un conocim iento 
profundo, no tan solo de sus efec­
tos, sino de su mecanismo.

El enlace y  el contacto táctico 
entre las ametralladoras y  la in­
fantería con la que combaten, se­
rá perfecto en todo momento.

2

D efíiiic iane.s.— Son aplicables 
todas las de infantería, y  además, 
las siguientes:

T e r r e n o  ocu lto : aquél que es­
tá protegido de las vistas pero no 
de los fuegos.

T e r r e n o  re sgu a rd a d o : el qne
se encuentra .a cubierto de vistas, 
y  fuegos:

A sen ta m ien to : sitio del terre­
no m aterialm ente ocupado por 
una o  varias ametralladoras.

P o s ic ió n  de a m e tra lla d o ra s : 
zona de terreno donde se instala 
u n a  unidad de ametralladoras 
con todos sus elementos.

Se em plean loe mismos m edios 
de mando que en infantería, y, 
preferentemente, el silbato v  las 
señales con el brazo.

.3

R e c o n o c im ie n to s .— Se ejecu­
tarán antes de ocupar una p o s i­
c ió n  y  versarán sobre los puntos 
siguientes;

1." Si los cam inos de acceso a 
la  posición están o no a cubierto.

2." Naturaleza del terreno, du­
ro, pantanoso, pedregoso, etc. y 
obstáculos que presenta.

Form ación  o frente en que 
puedan avanzar las am etrallado­
ras.

4." Extensión delfren leaprox i- 
iiiado de la posición.

•J. ’ Extensión del cam po de ti- | 
ro en longitud y  anchura.

6.” E lección  del punto más 
apropiado para la observación 
del luego. ,

Caminos para ia relirada. '

Selección de los electivos 
para las diversas especia­
lidades mililares
U N A  vez establecidas las 

condicione.s de la uti­
lidad absoluta o relati­
va del sujeto nos queda 
la segunda parte del 

problem a de la selección de 
los efectivos, que es el de su 
adaptación funcional a las d i­
versas misiones que pueden 
incum bir a cada ind iv iduo en 
el servicio m ilitar, según su.s 
características particulares.

Este propósito tiene actual­
mente pocas posibilidades que 
permitan al m édico su aplica­
ción  práctica, porque cuando 
el m édico se enfrenta por pri­
mera vez con  el recluta es ya 
dentro de un Arm a o Cuerpo 
determ inado, en cuya elección 

no pesa nada el dictam en m é­
dico, lim itado  exclusivamente 
a in form ar sobre su capacidad 
en el sentido uniíateral que 
acabamos de ver.

Sin embargo, esto no d ism i­
nuye la  evidencia teórica de 
su eficacia — lógicamente pen­
sando no hay duda que con 
este .tipo de selección podre­
m os asegurar, con un m ínim o 
de instrucción y  entrenamien­

to, un rendim iento m áxim o en 
el soldado—  y, por lauto, no 

está de más esbozar los térm i­
nos de este problema, cuyo co­
nocim iento es un m edio de 
avanzar hacia su solución.

La u tilidad de una adapta­
ción precisa, científicam ente 
determ inada, a las diferentes 
Arm as, había sido señalada 

antes de la guerra europea. Si­
guiendo la clasificación  fran­
cesa de los biotipos constitu­
cionales, Thooris  aconsejaba 
destinar los musculares, a fn-

P o r  J U A N  

R A M O N  O TAO LA

fantería; los respiratorios, a Ca­
ballería; los digestivos, a los 
servicios más sedentarios, co­
m o Intendencia, y  los cerebra­
les, a funciones administrati­
vas. Este m odelo  de selección 
de soldados para las Arm as es, 
indudablemente, excesivamen­
te poco preciso, y  para llegar 
a una solución más positiva 
será necesario hacer las deter­

m inaciones sobre la  base de 
m ayor núm ero de factores que 
definan u na  serie d e  tipos 
«standard», a los que fácilm en­
te puede asim ilar el m édico a 
los reclutas que reconoce.

Donde es m ayor la  necesi­
dad  de afinar en esta selección 
es en las diversas especialida­

des m ilitares, que requieren, 
en algunos casos, dotes.que no 

son m uy comunes. En los avia­
dores, am etralladores, agentes 
de transmisiones, observado­
res, efe..., se requieren una se­

rie  de condiciones de acuidad 
seusorial, serenidad de ánimo, 
p o r ejem plo, que obligan a 
ex ig ir en ellos, además de las 
cualidades orgánicas prim or­
diales, otras neuro-sensoriales. 

que conviene determ inar exac­
tamente, asi com o el n ivel in­

telectual que el servicio de esas 
diversas misiones exigen en d i­

ferente proporción. En el e jér­
cito norteam ericano, la  deter­
m inación del n ivel intelectual 

se hace sistemáticamente, me­
d iante la aplicación  de tests 
colectivos, según m étodos ba­

sados en los procedim ientos 
de Term an, y  análogamente 
para la m edición  de la inteli­
gencia.

C o n d ic io n e s q u e  h a d e  re u n ir  
una po.sición  d e  a m e tra lla d o - i 
ra s . -Se deducen del reconocí- ! 
m iento anterior V , son las que se ' 
detallan:

1.“ Tener despejado v  am plio 
campo de tiro en profundidad y 
anchura, tanto en la dirección  del 
ob jetivo señalado, com o en la de 
otros que pudieran convenir.

2.° Tener frente suficiente pa­
ra el establecim iento de las ame- i 
tralladoras que han de intervenir, i

3." Que el suelo sea llano y 
consistente, p a r a  favorecer el I 
buen asentamiento de las armas.

4." Que proteja lo  más posible 
de las vistas y  fuegos contrarios. ;

ñ." Que no presente accidente : 
o re lieve alguno que sirva de re- 
íerencia a la observación enemi- ; 
ga, para descubrir la  posición.

6." Que tenga fáciles accesos, 
y  que a su inm ediación  existan 
quebraduras del terreno u otros 
accidentes, que permitan tener 
resguardado todo cl per.sonal. ga­
nado y  material.

7.“ Que e l terreno a vanguar­
dia presente fáciles itinerarios de 
avance.

8." Que perm ita establecer e.x- 
peditamente el enlace con Jas uni­
dades, a sus flancos y  retaguar­
dia; y

9." Que permita una rápida y 
cóm oda retirada.

C laro es, que, no siempre será 
posible a lcanzar 1 a perfección 
cum pliendo todas las condiciones 
expuestas; se procurará siempre 
cum plir con la prim ord ia l de po­
der h a c e r  fu e g o  rá p id a  y p r o ­
v ech osa m en te .

5
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O b s e rv a to r io s .— La o b s e rv a -  i 
c ió n  del enem igo, es de im por- * 
tancia capital para las am etralla­
doras, no tan solo para poder 
atender a su seguridad, sino, prin ­
cipalmente, para estar en todo 
m om ento en condiciones de rom - i 
per el fuego por so rp resa . Esta 
observación ha d eserp e rm a n en - 
le  y  m inuciosa, poniendo en co­
nocim iento del je fe  del Batallón 
aquellos resultados que puedan 
interesarle.

T od a  posición de am etrallado­
ras ha de contar siempre con un 
o b s e rv a to r io  convenieiiteinenle 
elegido, y  en él deben instalarse 
uno o  dos soldados, especialmen­
te instruidos, y  un telemetrisla. 
que m edirá las distancias a la po­
sición enemiga, a los cam inos de 
avance probable del contrario, y  
a los puntos notables del terreno 
que puedan servir de referencia 
para el tiro.

De la  posición enem iga .se ob ­
servarán los siguientes detalles- 
distancia, situación de sus am e­
tralladoras y  puntos de Observa­
ción y  mando; trabajos de fortifi­
cación y  direcciones probables 
del avance enemigo.

C O N SEJO S Á  IO S  
C O M B A T IE N T E S

a b s n t u * y n ’ “ * T * ®  c o n fia n z a  en  e l l r i u n f o  Ü e n e  q u e  s e r
a v a n z a d o  y  fla n a d o  l e r r c n o / ú n i c a -  

i" ’ " - " '  ** tu s  e s fu e r z o s  p o r e i  lo g r o  de la  v lc -
ñ » in  v a s o r e s  y  !u s  e n e m ig o s  c f r r i l e - ,  d e  d e u ir o  d e  E s p a ­
ña di n r « n d l«  te r re n o  c o n q u is ta d o  por io s  fa s c is t n s  a  fu S r -
xa d e  g r a n d e s  p e r d id a s  p a r a  e llo s , m á s  d e s e o  á'.-. c a p a c K a r J e  y  e s t a r

la * h i? b a * ’ f(!L’*'^“   ̂ o’’®  n io m e iilo  d e  i n t e r v e n i r  d e  n u e v o  en
m  lu c h a  l le g u e . R e s is t im o s  y  r e - i s l i ie m o » .  P a r a  a t a c a r  p ro n to
c e r  d c f l m ^ t l t a n .e Í 'r ‘ ' 'r  X  M in is tr o  d e  n s f e n s a .  P a r a  ven ^
e " d a r l ó  i  L* P '**"  » o  d u d e s  u n  m o m en to
d e s a e r T f ¡ r ? n ? d r r  • tu c a p a c id a d
v f z a d ¿  ^  r e s is t e n c ia ,  p a r a  q u e  E s p a ñ a  n o  s e a  ja m á s  e s c la -

p a s o  d e ! o p tim ism o  e x a g e r a d o  o e l  p e s im is ­
m o  im p r o p io s  fen u u e s lr a  g u e r r a .  U no y  o tro  s o n  n o c i v o s  y  n o  p er-

e o  p o n j r e n l a  lu c h a  Ib q u e  p u e d e  d a r s e  c o n  u n a  s a n a  c o n fia n z a
n e l tr iu n fo . C o n v e n c e  a tu s  c o m p a ñ e r o s  p e s im is t a s  d e  q u e  la  q u e -

n e s l7 d L M Í V ¿ -  d e c id ir la ,  q u ie ­n e s  la  d e c .d .r e .s  fe l.a lm e n te  d e  n u e s tr a  p a r le . E s  e n  tí. en  tu s  c 2 m a -

* a . Y  n u é L lr a ’^voh  ñ i®  h’ T ' * *  « “  q u ie n e s  r e s id e  to d a la  fu e r-
l i e r r a  v o lu n ta d  d e  v i c t o r i a  n a d ie  J a m á s  p o d rá  e c h a r l a  a

®  s a b o te a d o r e s , a  io s  p r o v o c a d o r e s  y  de-
tr a  e f lo s  sAlo ««,»■«'« o disfrazados. D e n ú iic ia lo s . Con-

a  e l lo s  s ó lo  esto, ju stic ia  im placab le. A yu da  a term inar con  ellos

Atentos a la uuz de su Gobierno ij para canlribair a la resistencia al inva­

sor. p rim ero, para vencerle y aplastarle mds larde, los obreros no regatea- 

ran en sus fábricas sacrificio alguno. E llos saben bien que hoy su lugar 

de trabajo es un puesto de combate com o las trincheras .,ac sus camara- 

das del frente defiient/en.

Ayuntamiento de Madrid



V A N G U A R D I A Página 3

«Aviadores, marinos, soldados, jefes, comi­
sarios, hombres y mujeres de España: ¡A de- 
fender la patria con más coraje que nunca!»

P o r  eso a eslo le llam an  un pronunciam iento. 
(¡Ya  empezamos com o iodos los dias!).

Dicen los facciosos que la cul­
pa  de esta guerra la  tiene « E l  cap i­
ta l»  de Marx.

iVosofros creemos que la culpa 
de esla guerra la tiene el capita l de 
March.

Cuestión de pronunciar.

VEINTE MESES

por ta ano/*m£riiaaa de su estado y en cam bio con sus sentidos completos (es decir

asombrados a Sáinz Rodríguez (¡hombre, ¡ya salió naestro fa oorito l) a ei 
m clito  je fe  de la cu ltum  de tos rebeldes (¡no se puede tener urt cargo con menos trabajo!) les d ijo  ya algo amos­
cado ante la insistencia de las miradas infantiles. J y I y gv uiu<js

—¿Es que nunca habéis visto una persona com o yo?
A lo que contestaron los ninos.
— N o señor. De balde, no.

E l  «m in  istro » (¡qué risa!) de «in jus tic ia  in cu lto » de los señoritos fascistas ha dado un decreto sobre el m atri­
m onio cw il. ks decir que el Conde de Rodezno (¡hombre! ¡otro favorito!) ha «rodeznado»... ¿No les suena a 
Vds. esto algo asi com o a «rebuznado»? ¿no? Pues nosotros lo hemos escrito con esa intención, asi es que ¡ánim ol 
¡hagan ustedes un esfuerzo y verán com o suena igual!

Notarán Vds. que apenas nos metemos con Queipo. y es que nuestro querido periódico sale en un papel 
precioso, m uy blanco y m uy lim p io  y es ana pena ensuciarle con cosas feos. Asi es que ya lo saben Vds., sa va 
casos excepcionales no pensamos tocar a Queipo para nada. Pero advertimos a todos que lo que ha dicho no lo 
na dicho nunca borracho, que conste. L o  ha dicho en sus cabales, queés m ucho peor porque de la otra manera 
se le podría perdonar por la anorr,— .............'  • r  . .1

sin sentido alguno) e l decir lo que 
Queipo ha dicho es su m ayor vergüen 
za.

Y ustedes perdonen este borrón.

Alguien ha dicho que Franco tie­
ne la cabeza vacia g protestamos enér­
gicamente.

Franco tiene ta cabeza llena. L le­
na de vacio.

¿Qaé dicen Vds.? ¿que es lo m is­
mo? Pues perdonen quelesdigamos que 
no es igual. A l que tiene la cabeza va­
cia se le paede llenar con. algo y en 
cambio a l que ya la tiene Úena de ua- 
cío no se le paede meter nada nuevo. 
¿Convencidos? Se habrán Vds. dado 
cuentadequeen VANG UARDIAsom os  
unos tíos lislisimos y que se nos ocurre 
cada cosa que vamos... ¡Gracias, gra- 
ciasl Sabíamos que nos ovacionarían. 
.'Gracias, gracias! (Mutis).

.4 los 20 meses de lucha contra 
¡os generales traidores prin iero y 
más larde, contra el conglomerado 
fascista de unidades regulares ita­
lianas, técnicos y aviadores alema­
n a , moros, tercio, portugueses, fas­
cistas y requetés, que lucharon 
siempre con m aterial en m uy  su- 
perior cantidad a l nuestro, el enemi­
go, en un esfuerzo importante, en 
el que ha puesto en juego sns me­
jores unitfades de choque apoyadas 
p o r cantidades de m aterial cuantio­
sísimas, se ha  íanrodo a ana ofen­
siva violentísima con objetivos 
claros.

Aniqu ilam iento de nuestro Ejér­
cito. Impresionar' nuestra moral. 
Reforzamiento de sa propaganda, 
debilitar nuestro espíritu de resis­
tencia. E l  enemigo, tiene prisa, mu­
cha prisa, p o r  vencernos.

Le impone esla prisa, las conve­
niencias de Ita lia  y A lemania, las 
dos naciones que, deform a  tan des­
carada luchan contra la República 
española. E l  fascismo, tiene prisa. 
Necesita ganar pronto, la  guerra en 
España. Y  p o r ello, vuelca todas 
sus energías para cubrir tapida­
mente su objetivo: Vencer.

Ta l vez se ha forjado esta ilusión 
— que los españoles nos vamos a 
encargar de transform ar en ilusión 
irrealizable— a l ver ia facilidad con 
que realizaron los jonmeros avan­
ces. Los combatientes del Este, en 
los primeros momentos, no acerta­
ron a visionar la im portancia que 
iba a tener en nuestra guerra, el 
abandono de posiciones que pronto  
deierminaron el durrumbamiento 
de toda la línea.

E l pueblo anlifascísta español, se 
dió cuenta de la significación de la 
ofensiva italoalemana. V ió que el 
fascismo quería term inar la guerra

EL SUBMARINO AYER Y HOY
. ... (Conclusión)

delagua. Piezas de un gran calibre se embarcan ya en los actuales sub­
marinos.

Las minas han jugado durante la guerra un papel importante Al 
principio de la Guerra, sólo los navios de superficie podían transportarlas 
y  depositarlas. Los alemanes inventaron los submarinos «fondeamioas. 
Hoy los poseen todas las potencias.

Ultimamente se ha intentado montar nn pequeño hidroavión, con 
alas plegables en los submarinos. Pero el hidroavión que sea lanzado en 
presencia del enemigo no tiene mucha esperanza de volver.,. ¿Cuál será el 
porvenir de esta arma?

, . SUS ADVERSARIOS
hl sumnanno, casi invulnerable hacia 1915, como hemos relatado, 

tiene hoy poderosos enemigos. De ios obuses se reía sumergiéndose. Sólo 
el abordaje representaba un peligro.

Pero a medida que cree a la potencia del submarino, crecían tam-' 
bien sus adversarios. La red, la granada, la mina, la bomba de avión, son 
enemigos mucho más peligrosos. Cogidos en las.redes o en los campos de 
minas, ios -submarinos podían muy díficilmenle escapar.

Las granadas marinas no se parecen a las utilizadas por el Ejército. 
Pesan mucho más, algunas cerca de 300 kilos, y estallan a la protundidad 
deseada.

El avión puede vigilar una zona grande del mar, donde puede fácil­
mente descubrir un submarino nav^r.ndo en la superficie o algunos me­
tros de profundidad. Con las bombas desciende para destruirle...

El submarino tiene estos grandes adversarios. Pero también sus me­
dios escapar. Hundiéndose en grandeá profundidade.s, puede alejarse 
en cualquier dirección. Todavía, no hay que dudarlo, esperan a los sub­
marinos audaces grandes dias de gloria en las batallas navales^.

a m a u o

Desde mañana m ismo in i­
ciará  su colaboración  
en nuestro periód ico 
el Com isario Z. E l Co­
m isario Z  planteará en 

V A N G U A R D IA  los problemas 
que todos los com isarios deben 
conocer, porque es para entre­
garse a su solución y  resolver­
los de la m ejor form a para lo 
que ellos existen.

Son éstos la preparación p o ­
lilica  de las operaciones, la 
preparación técn icom ilila r de 
los soldados, e l funcionam ien­
to de los servicios, la  ayuda a 
los mandos militares, el forta­

lecim iento de la disciplina, la 
v ig ilancia  contra la provoca­
ción  y  el espionaje, la lucha 
contra e l analfabetism o, la  
educación po lítica  de los sol­
dados, los Hogares y  Rincones 
del combatiente, la prensa de 
ias unidades, la  labor artistica 
y  deportiva, la  higiene «le los 
soldados, el trato a los prisio­
neros de guerra, la propagan­
da en el cam po enem igo y  la 
p r e p a r a c ió n  y  perfecciona­
m iento dé los com isarios.

Leed  mañana el p rim er tra­
bajo del Com isario Z  para 
VAN G U AR D IA ,

a sa favor. Y  se m ovilizó. Con len­
titud. A lgo  tarde. Es indudable que 
las energías puestas ahora en juego, 
a disposición det Gobierno para 
que éste las encauce, ofrecidas hace 
seis meses, hubieran perm itido va­
riar en m ucbo, las perspectivas rá­
pidas de la victoria.

No obstante, el hecho magnifico, 
se ha producido.

Los partidos g organizaciones, 
con visión clara de responsabilidad, 
lim aron todas las asperezas para 
aportar todas sus energías. La  ju ­
ventud, .dió el ejemplo magnifico 
de reclutar más de 20.(MX) jóvenes 
voluntarios en unos días. Se m ovi­
lizó la retaguardia. Los obreros de 
las industrias de guerra redoblaron 
sus esfuerzos para producir más y 
mejor, surgieron miles de volunta­
rios, anos dispuestos a empuñar las 
armas, otros p o r razón de la edad 
a coger el p ico  o ¡a pala, dispuestos
a fortificar, a construir unam uralla
de hierro y cemento, desde la que 
nuestros heroicos combatientes im ­
pidiesen el paso a las hordas in- 
vasoras.

E l Presidente del Consejo dió la 
orden: Resistir. Resistir y crear.

Los combatientes clavaron los 
pies en el suelo, dispuestos a cum ­
p lir  la orden. Su resistencia, perm i­
tió crear. V ahora, después de tan­
tos días, el enemigo encuenUa cada 
vez más resistencia, porquealperm i- 
tir  este crear, nuestra orgajiización  
es más perfecta. Nuestra disciplina  
aumenta. E l  m aterial de guerra es 
más caanlioso.

[xt confianza en nuestro Gobier­
no es mayor, por cuanto ha cum­
p lido sus promesas, la fé en la vic­
toria del pueblo español contra el 
fascismo invasor está en el corazón 
de cada hombre y cada mujer. Só­
lo pueden dudar los que en esta ho­
ra decisiva no son n i saben ser es­
pañoles.

Veinte meses de lucha, de vicisi­
tudes gloriosas, de amargas derro­
tas. La  lucha es esto. Ganar. Per­
der. Y  a través de sus alternativas, 
el pueblo español, regido p o r el Go­
bierno del Frente Popular, va paso 
a paso, creando las condicionee de 
la vicforia. E l enemigo quería ven­
cernos. Tenia prisa. ¿Qué ha con­
seguido? Conquistar si, unos cente­
nares de kilómetros, pero ha conse­
guido con ello, el que acelerásemos 
la puesta en juego de nuestra vita­
lidad infinita.

Viente meses de lacha. D ía  a dia. 
acrecentando nuestra potencia m i­
lita r y mejorando nuestra form a­
ción política. F  de ello un resulta­
do: F in  de la lucha. ¿Para cuándo? 
¿Quien lo sabe? ¿Cómo? Todo el 
mando, a l fin, tendrá que saberlo. 
Con nuestra victoria.

«C H IM O »
En campaña Í4-4-38.

THAELMANN
Saños prisionero de los nazis

El dia 3 de marzo de 1933, cayó Ernst Thaelmann en las 
matios de tos verdugos fascistas. Cinco años, cinco veces tres­
cientos sesenta y cinco dias, detrás de los espesos muros de 
su cárcel. Cinco años Incomunicado con todo el mundo; pero 
a través délos muros de la cárcel, Thaelmann sigue influ­
yendo sobre millones de hombres. Los fascistas quieren silen­
ciar al encadenado Ernst Thaelmann; pero su voz y  su vida 
hablan más alto que nunca a las masas esclavizadas. Durante 
cinco años de encarcelamiento penoso, ha tenido que sopor­
tar las torturas más horribles: se le ha golpeado, se le ha man­
tenido en el más-riguroso aislamienlo; pero los bárbaros fas- 
cistasnohan podido romperla firmeza heroica de Ernst Thael­
mann. Si Ernst Thaelmann hubiera pronunciado durante estos 
^años una sola palabra de flaqueza, los déspotas fascislas hu- 
hiersn anunciado al mundo entero, por medio de miles de hi­
los telegráficos y  docenas de emisoras <ie radío, como un triun- 
m suyo esla flaqueza de Ernst Thaelmann. Pero no han poclido 
hacerle capitular. El luchador intachable, el defensor de los 
Pobres y oprimidos, el combatiente de la paz, es de acero 
duro bolchevique.

Seis veces los gangslers gobernantes han estado a punto 
de someterle aun proceso. Pero no tuvieron el valor de hacer­
lo, porque los tíranos pardos s a b e n  muy bien en qué 
forma krnst Thaeimann eslá ligado con toda su carne y san­
gre con las masas más amplias del pueblo trabajador y del 
proletariado internacionaL

El camarada Dimilrov dijo en su saludo de! Comité Ejecu­
tivo de la Internacional Comunista a Ernst Thaelmann con 
motivo de su cincuenta cumpleaños: «Sobre todo, no se atre­
vieron a hacerse el proceso y sentarte en el banquillo, porque 
saben muy bien que, a pesar de haberte tapado la boca, tu voz 
resuena más alta que nunca. Te temen, Ernst Thaelmann, 
porque temen a la clase de la cual eres el dirigente.»

Ernst Thaelmann hubiera inllingido, en el banquillo, a 
los enemigos del pueblo y  a ios provocadores de la guerra, la 
misma dej-rota pública que Dimitrov, con audacia y valor, les 
inílingió en ei proceso por el incendio dei Reichstag. Por lo 
tanto, los báibaros prefieren dejara Ernst Thaelmann detrás 
de las rejas de la cárcel sin haberle procesado. Ernst Thael- 
maun es el espejo de su clase.

DETRAS DE LAS REJAS 
Su conducta y  su ejemplo infunden ánimo y valor a mi­

llones de hombres. El da valor y fuerza a todos los que se ha­
llan empeñados en una lucha dura y abnegada en las fábricas, 
en las minas, en los barcos y en el campo. El da fuerza y con­
fianza eá el triunfo a centenares de tniies que como él están 
detrás de las rejas de las cárceles.

Cuando se pronuncia el nombre de Thaelmann se pro­
nuncia al mismo tiempo los nombres de todos los luchadores

antifascistas audaces y  abnegados y de las victimas de los bár­
baros pardos. Cuando se dice Thaelmann se dice al mismo 
tiempo Mierendorff, Rossaint, Osslelzky y tantos otros lucha­
dores encerrados en las cárceles fascistas; nombrando a Thael­
mann se nombra al mismo tiempo Edgar Andrés, Fíete Schul- 
ze, Jonny Seheer, Robert Stamm, Adolf Rembte, y tantos otros 
que los verdugos fascistas han decapitado, o que han asp.sina- 
do bestialmente en los calabozos de la Gestapo. Ernst Thael- 
man, este hijo más digno del pueblo alemán, encarcelado por 
losgangsters pardos, es el símbolo de las fuerzas humanas 
mas poderosas, En él se personifica la acusaciói contra la 
barbarie fascista, contra los que han profanado al pueblo ale­
mán y a la humanidad, contra los euemigos saivMes de toda 
la cultura, de lodo lo noble y progresivo, contra los agresores 
tascisias, contra la guerra de invasión que se hace a nuestra 
España heroica. Ernst Thaelmann es la encarnación de la 
.Alemania futura, que habrá aplastado al fascismo.

SOLDADO DEL KAISER
Ror ser Ernst Thaelmann el hijo fiel de la clase obrera el 

fiel luchador de la Internaciondl Comuni-ta, estrechamente 
ligado con su Partido, por ser, para millares v millones en 
Alemania y en el mundo el ejemplo magnifico d'e un lucha’lor 
abnegado por la causa del progreso y  de la paz está su nom 
breen los labios de todos los proletarios vse le fllo rifi 
las canciones de los oprimidos. ^ 'e  glorifica en

Al nacer Ernst Thaelmann, hace cerca de cincuenta v  un 
años, en una pobre vivienda proletaria, no se le hab"a pr̂ edi“

(Cottliniiará)
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D E  V E R D U N  A  M A D R I D  
La R e p ú b lic a — un p u e b lo  e n te ro  q u e  h a sa» 
b id o  q u e d a r s e  a  ia  c a rta  d e  su  d ig n id a d —  
n o  e x p o n e  su  d e s t i n o  a l  a lb u r. S u fre  y  

t r i u n f a r á

V e n i g u a r d i o ^
¿ J/a r tB - d d  C f f s ú S ú r í c d f f  á t i ^ i í c á p  á o

DE M O N T EC A R LO  A  V IN A R O Z  
F ran c o  -g e n e r a lís im o  y  ta h ú r— s e  ju e g a  

a  ta  o r il la  d e l  M e d ite r rá n e o  su  ú ltim a 
ca rta .

H a g a n  ju e g o  se ñ o re s ...

«¡Españoles! La lierra de España será nuestra»
NEGRIN HA DICHO:

«No decaerá nuestra resistencia. A l contrario, 
aumentará. Lucharán no sólo los voluntarios sino

todo'el pueblo.»

•C a d a  h o m b re  

y  c a d a  m u je r, 

u n  c o m b a -  

tie n te . S ó  i o  ̂

q u i e n  e s t á  

c o n t r a  n o s ­

o t r o s .  p u e ­

d e  d u d a r  de  

n u e s t r a s  p o ­

s ib il id a d e s .*

«S e  a o sv a c o m p re n d ie n -  
do  en  m u ch as  p a r le s  
com o an te s  h u b o  c egu e ­
r a  y  s e  v a n  d an d o  cu en ­
ta de q u e  d o  so m o s u nos  
ven c ido s . S e  v a n  con ­
ven c ien d o  tam bién  qu e  
el E jé rc ito  de l a  R ep ú -

«Nuestro Ejército será reforzado en calidad y en 
efectivos. Con fe en la victoria y con disciplina, 

abriremos nuevos caminos a España.»

«Resist ir  ah o ra  para atacar
después.»

De la alocución de Miaja 
al P u eb lo  y al E jé rc ito

b lic a . de fien de  a  ia  d e ­
m o c rac ia  con tra  e l f a s ­
c ism o  in te rn ac io n a l y  
q u e  s i este  fa sc ism o  
c o n q u is ta ra  a  E sp añ a , 
se r ia  la  p r im e ra  etapa  
de la  d e sp a r ic ió n  de^ la  
dem ocrac ia .»

•L o s  E jé rc i ­
tos qu e  d e s ­
d e  hoy  lu -  
c  h  a  r á  n  a 
m is  ó rden es  
s e g u irá n  la  
c o n d u c t a  
m a rc a d a  en  
e l 6 d e  N o -  
V  i e  m  D r  e . 
L u c h a r e -  
ino.s c o m o  
e n t o n c e s ,  
c o m o  e n  
a q u e l l o s  

di  a s .  ■
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